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E' animadoia a 
posição com qu 

*• - pfevo ituano tem recebi 
do o appello que lhe 
tem sido feito em pi ól 
das classes desf^vore 
cidas da fortuna. 

Nestes últimos tempos 
os nossos estabelecimen­
tos de caridade tèm es­
tado com excesso 
lotação. 
A Santa Casa de Mi­

sericórdia,como sempre, 
tem um movimento 
grande, convindo re­
gistrar que lá tem sido 
recolhidos doentes mo-
radoies em cidades vi-
sinhàs. 

O anseio, a ordem e 
dedicação tanto do me 
dico como das irmãs 
de caridade que dirigem 
a nossa Santa Casa são 
verdadeiramente mode­
la res. 

O Asylo de Mendi-
cidade comporta a pre­
sença de quarenta in-, 
validos, entretanto, láj 
se acham recolhidos, 
nada menos de sessen­
ta e sete. 

A ninguém é licito 
ignorara» difficuldades 
com que está luetando 
o Asylo para não fechar 
as portas. 

Si essas difficuldades 
se tornarem insupe­
ráveis imagine-se o que 
será da sorte daquel­
as infelizes que lá vi­

vem comendo e beben 
do pelas mãos dos ou­
tros. 

Por um requinte de 
amor aos que soífrem, 
zelando caridosamente 
pela bem estar roFati -
vo das creanças, cujos 
pães se achara desem­
pregados, algumas dis: 
tinetas senhoras da nos­
sa sociedade reuniram-
se e resolveram esta­
belecer uma pequena 
contribuição mensal pa­
ra que essas- creanças 
tenham, ao menos o 
pão nosso de cada dia. 
0 appello dessas gene­
rosas e respeitáveis se­
nhoras não foi &eito no 
deserto, porque nin-
oniem ainda se negou >i 
coadjuval as n<> rfesem-
penho do uma obra 
tão meritoiia. 

Ninguém é capaz de 
calcular a satisfação 

com que damos conia 
desses bellos gestos 

cie |de amor ao próximo. 
A etise também aqui 

já chegou, as difficul­
dades da vida manifes­
tam-se'terríveis cm to­
das as camadas sooiaes 
e por isso mesmo tem 
mais valor a esmola 
desses que repartem 
com os infelizes o pou­

co que lhes resta do; 
tempos da abastançf». 

dis-
í o 

ENTRE AMIGAS 

Reino, que o Exm°. este Governo não per 
S'*. Conselheiro João! dera de vista meio ai 

— M e u marido antes 
de me pedir em casa-' 
mérito, pensou e ief|Lc-~< 
tiu mais do dez moz.es. 

A «nina distraiu Ia : 
— h,' sempre assim ! 

Quanto mais se pen?a 
mais fi pvnte se en-

apontamentos 
Para a historia de YTZP 

Colligidos por F. Cintra 

í _ 
ProriosaioM ria infíe 
ftemleucia «Ia vil 
Ia de Ytá. 

(Continuação) 
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ANNEXOB 

Circular doGrover-
no Provisório ÁH 

Câmaras 
Havendo determina­

do Sua Alteza Real 
por peitaria de 10 do 
corrente, expedida pe­
la Secretaria de Esta­
do dos Negócios do 

Dentro, na esconsa mesa, onde fervia 
Fulvo enxame de moscis sussurantes, 
N'um raio escasso e tremulo do dia, 
Espanejando as azas faiscantes. 

Vi-o : — bêbado estava,os inebriantes 
E capitosos vinhos mais bebi*», 
E em bello tédio como os fartos ruminantes, 
A larga bocea estúpido movia... 

E eu pensativo, eu pallido, eu descrente, 
Approximei me do ebrio com tristeza, 
Sem elle o quasi presentir sequer 

E vi.* seu dedo. aos poucos lentamente, 
No vinho esparso que ensopava a mesa; 
Ia traçando um nome de mulher... 

Tjaynjundo Correia. 

Carlos Augusto de Oey 
•nhaus^n, presidente 
deste Governo, fosse a 
Corte do Rio de Janei­
ro « negocio do servi­
ço d<> Estado, K Cama* 
ra, Povo e TrOpns des­
ta cidade na tarde de 
23 do correu ti» pedi' 
ram ao Governo que o 

dít<> Exm°. C nst lheiro 
continuasse na presi­
dência até a su;: Alte­
za resolver uma repre­
sentação, que a esse 
respeito iam levar a 
sua Augusta Presença; 
e :>ntrosiüj fossem de­
postos de membros do 
Governa o^ Senhores 
Ooonel Martim Fran" 
cisco Ribeiro de An* 
d rada, Secretario do 
interior e Fazenda, e o 
Brigadeiro Manoel Ro­
drigues Jrodão. 

Para socego publico 
conveio S. Es.a em fi" 
car até se^und* or' 
dem. aqueUes dons 
membros immediala e 
voluntariamente de' 
ram a sua demissão; e 
o snf, coronel Martim 
Francisco, por effeito 
de nOva riquisição do 
Povoe Tropa, vae par" 
tii" para o Rio de Janei' 
ro, de que se tem dado 
parte a S. Alteza Real. 
O Governo, não que­
rendo que espíritos in­
quietos e inimigos da 
ordem e da tranquilli-
dade dos cidadãos a-
busera do que ha acon* 
tecido para promove* 
rera a ' desordem na 
Província, participa a 
Vossas Mercês todo ô 
suecedido e lhas rè* 
coromenda, muito posi­
tivamente e debaixo 
da maior responsabili­
dade, que vigiem a eorr 
dricta das malintencio» 
nados, no caso de os 
haver nesse districto, e 
promovam a uuião dos 
cidadãos cora o Gover­
no e o socego dos Po-
vos, na certoza do que 

gum.de proeuror a fe' 
licidade dos honrados 
Paulistas, sempie fieis 
ao juramento que tem 
prestado de obediência 
a S. Mag.e, ás Cortes, 
e a S. Alteza Real o 
Príncipe Regente D.s 
G.e a V. M.es. San 
Paulo a 29 de Maio de 
1822. — João Carlos 
.augusto de Oeynhair 

sen, presidente. ;— Mi* 
guel José de Oliveira 
Pwito, secretario. — Da* 
niel Pedro Miiller. 

(continua) 

Se^sân da 
CamaPa 

Acta da sessão extra oi" 
dinaria, realisada aos 
vinte e dois dins do 
ra^z de Julho do anuo 
de mil novecentos e 
quatorze. 

Presidência — Affonso 
Borges Correia de A1-
meida. 

Aos vinte e dois 
dias do mez de Julho 
do anno de mil nove­
centos e quatorze, nes­
ta cidade de Ytu, em o 
Paço Municipal, na sa* 
Ia das sessões da Cama 
ra Municipal, as doze 
horas, presentes os ve­
readores; Affonso Bor­
ges Corrêa de Almeida 
José Dias Aranha, Dr. 
Antônio Bento de Al­
meida Bicudo, Joaquim 
de Toledo Prado, Ma­
noel de Bairos Casta* 
nho Francisco Brenha 
Ribeiro, José de Toledo 
Arruda Botelho, haven' 
do numero legal foi pe* 
Io vice presidente em 
exercício Affonso Bor 
ges Corrêa de Almeida 
aberta a sessão,—passa-
se ao expediente. — No 
requerimento de Sal. 
vador Çobisino, alie-
gando só ser agora no* 

» 

http://moz.es
http://gum.de


REPUBLICA 

tificado pelo Collector 
Municipal ao pagamen­
to de imposto de sua 
padaria, referente a 
dois annos, e fazenda 
outras considerações, 
pedia a Câmara a re­
levarão dos impostos a 
pagar pelos dois annos, 
inclusive o exercício 
vigente; pela a Câma­
ra foi o mesmo^requeri-
mento indeferido, No 

requerimento de Ânge­
lo Tocheton, pedindo 
alinhamento^ p a r a 
construcção de dois 
prédios a rna do Com-
mercio, e encaminhado 
pela Prefeitura á Ca 
mara r?solvem esta de! 
accordo com a parecer 
da Prefeitura, que é de 
opinião que o alinha* j 

Corçsepvaforio - Musical Yíüano 
Comnjunicamos ao publico desta cidade quz, nesta data 

abrimos um curso especial de musica, thzorico e pratico, para 
cmjbos os sexos, corq o finj de disseminar os confjecinjento, 
da bslla arte musical, nesta tradicional cidade, as pessoa-
que se iqteressern por ella. 3>esde Jâ participanjos que a ma-
fricula e denjais informações, poderão ser colhidas dos pro~ 
tessores abaixo assignados* 

jÇprove:tando a opporiunidade, scientificamos a espem-
cialisação dos seguintes cursos: anio, piano, Violino, 
flauta, Violoqcello, Coqlrabalxo, jjandolinj e outros 
instrumentos* 

Jtú, $1 df Jfgosio de 1314. 

• I^siz donzaga da Costa 

Oeriiil de Oliveira 

ptilnçio não .se acharem com 
seus impostos pugne. Para 
que cão pofpíim fiHf^at 
ignorância se faz o píesenar 
edital e outro de egual 
thêor para ser publicado 
pela imprensa. 

Collectoria Municipal de 
Yiú em 10 de Setemhn» de 
1914. 

O Collector Muníríi • 
José Castanho de Barros 

omances 
D e vários autoras 

I\a Casa Eclèctica 

© A I I f i O S H O 
Jornal das Crianças 

A venda na 
CASA ECLÈCTICA 

BE3BALECID0 :le S ampaiQ, dien 

n01 vos antecipamos 
votos oue sin̂  era-

raento deve obdeccr ao ( 

que vem da estação dajFelizmenr/e ja se'acha 
Estrada de Ferro, g- J.quasi que restabelecido pjoo-
candô <> prefeito auetov-Ç^ uiolastvique ;> deteve I A 
risado a entender-se jjnoléitn po, alguns dia.s o os__ 
com o proprietário so- "osso distiücío e pies 
bre a indemnjsação tanteamigosr.JoseMaria'riciveis felicidades 
que será feita na base 41ves, a quem effnsiva 
da eompia do terreno nrenteçomprímentamos. 

iodo. E m seguida pa^sa-

a irmã dade Mineira, pecúlio 
do snr.JJajJQŝ ffc ' HAm--1 de 20:000$00U e remis­

são dos sócios, tudo is 
to com a pequena jóia 
de 6001000 pagaveis 
cm 3 prestações, impor-mente fazemos de imoe-

se a ordem do clp 
No requerimento 

Francelino Qintr/í, pe­
dindo previlegio para 
funccionamènto de to­
do serviço funerário 
neste município etc. 
A Oamara de acoordo 
com a Commissão de 
Justiça, mandou que o 
mesmo fosse archivado 

de| CINEMA P A R Q U E 

j Continua (. saião do Par; 

que o ser grandemente 

que mal dá 
e s t a ç ã o 

í) 

tancia esta 
para unia 
d'água. 

Quem deixará de 
ipserover se na «Sana* 
íoriuni» quando se está 
vendo os sou* benéficos 

D E C L A S S I K I C A C 

D E CKIM.E-
E m virtude de exame 

de sanidade feito quinta-
feira em Miguel Vrjlá, o r'tí«ulr.:idos{ mais escla 

concorrido e cem razão | exm.° snr. dr. Juiz de Di [rêoimentfôs com o cor 
porque naotenj poupa- i reitodeejassificou 9 criméjrector viajante no Sir 
d O esforços paia agra' | em que se acha incurso \ do Estado. 

btt&VUtSKtlJ 

dar o publico. 
íiíms emõcionantéi 

Para [Manoel Gonsalez Marim e i írànGtsCffJpse de 

m e s m o Oliveira. 
para, 17 — 99 —14. 

NATALICIOS 

admittiu que o 
prestasse fiança 
solto se livrar. 

São advogados 
dr. Arcílio Borges 

No de Nunciante Ças 
ciello, pedindo autorisa.j Festejou hontem o seu j réu e ar 
cão paracollocar postes Unníversano nâtalício a e Affonso 
nos terrenos do Mata isnrt.a Suzana Castanho 
douro, á Câmara de| Carneiro, querida filha 
accordo com os pare- j do snr. Godofredo Cár­
ceres das Commissóes neiro, digno funecionario 

de Fazenda e Justiça, I municipal 
concedeu anctorisaçaoj —Hoje completa mais 

sugftitandoa requerente!um a n n o d e existencií 

a pagar uma taxa delasnrt-a 

vinte mil reis animaes-, 

do 

a conservar por sua con­
ta os postes, ficando a 
Çamara cora 0 direito 
de mandar retiraPòs 
quando achar conviui' 
ente. . (continua.) 

Isanrã Pires, es­
tremecida filha do snr. 
Antônio Pires de Camar­
go, acreditado commer-
ciante desta praça. 

c 

Ç5í 
O t?D-S Hs*$ 

CONTRACIQ-JDE—-
CASAMEMTO 

O exminio maestríriQ 
e nosso particular_arnjgo 

![Tristão Iuniorlcontractou-[aos seus associados de 
«tratamento] gratuito» 

n'aquella aprasivel Ci-

HOJE ! — HOJE 
N O P A R Q U E 

G R A N D E NOVIDADEl^prendada~ surta Esther 

rTri 
[os eu casamento com a. 

fogos de Saldas 
«SANATOR1UM» 

Sociedade Beneficie11-
te de Tratamento da 

Saúde e Pecúlio da Vi­
da. E' a única Socie 
dade que bateu o «Re-
çord» no gênero de 
mutualismo, pois que é 
a única que dá direito 

Imposto predial 
José Castanho de Bar­

ros Ci-llector Municipal 
de Itú, etc. De ordem do 
cidadão Jo^é Dia3 Aranha, 
Prefeito Municipal desta 
cidade faço saber a todos 
os Senhores contribuintes 
de «Imposto Predial» e a 
iodos os interessados erri 
geral que, fica mantida par 

' e«te exercício de 1914 a 

collecta predial do exercici0 

de 191.com direi to a re* 
clamaçõna fôrma da lei* 
Faço mais scientê  que, 
no próximo raez de Ou­
tubro se vai proceder a 
cobrança do referido impos­
to, sem multa, e íncorrends 
na multa de 15 pjo sobre o 
valor do imposto aquelesj 
que dentro do praso ejp 

ACCENDEDCR 
ÁGUIA 

O melhor accendedor 
para fogão, não lem 
o mau cheiro nem fa/. 
fumaça como o ker<» 
zene. Economia e ar, 
ceio. Agente nesta pr;i 
ç a — F. Nardy Filho. 

http://191.com
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COMO SE CURAM 
OS 1NCOMMODÓS 
DE SENHORAS 

A S a ú d e d a Viulher é um remédio 
para use interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicor.- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A CM MULHER ê o especifico dos 
inc as senhoras e senhorítas. 

.g^OLHERES A LU VI AM 

' LJLR A ^££.?, 2 V5.AM 
. D A M U L H E R é sempre indicada c o m 

roa; vantagem sobretudo nas 

Suspensoi 

Menstru9Ç63s iàmn 

li 

a-JH • ••>!•> 

Hemorrliaps 

Regras escassas 
No período da ^dade 
critica, iras manifes­

tações do arthrítísmo 

S .£££*, ffiresjrhe u m a" 
ticas, este poderoso 

remédio produz sem­

pre grandes benefícios 

«*&<zde-se em todas as roarmaesas do Br;,7.?l 
LJI 

MUTUA 
JBenefieiente Familistaria 

Caixa paulista de Pecúlios 

Âuctorisada pelo Decreto n. 10.389 
do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, 1o:ooo$eáa2o:ooo$ 
Banqueiro da Sociedade London 

and Brazilian Bank Ltb 

Peçam proepectos na agencia—Agente nesta 
cidade :—Maria José de Freitas Pessoa 

c—Roa da Palioa, n. 4 6 — » 

—Gaixa 7)otal de S. paulo— 
Associação Mutua sobre casamentos 

Sério ̂ --Pecúlio de 2000$000 Quota, 1$000 
Série B. 
Séro Ci 
Série DÍ 
Série Especial 

5000$000 Quota. 2$50O 
10000$000 Quota 5S000 
2íX)00S000, Quota lOSOOo 
5000$000 Quota. 30S00Q 

Informações com a agente nesta cidade Maria José 
de Freitas Pessoa, Rua da Palma u. 46 

* __^_ * 

Oedito Predial de S. Paulo 
Pecúlios por sorteios eonstrucçôes de prédios 

Pro°pectop'e informações na agencia 
Rn*, da P,i1m« n. Afi—YTÜ* 

CINEMA 
PARQUE 

floie HOje. 
OS SIGNAL DOS QUADROS 
0U0 «PACTO DOS QUADRO em 3 partes 

O «crime do Tabellifto» 
em quatro partes de «SAVOIA> 

Amanha «OS MARTÍRIO ALEM TUMTJL 
O 

CÂMARA MUNICIPAL DE YTU 
ESalanccete da receita e despesü, durante o trimestre de Abril a Junho de S 

pela € vaiara c n s o a o ordinari * realizada em 13 de Setembro de 
ÍM-4. approvado 
1914. 

7{eceit 7 7)espesa 

Exercício findos .* 
Água e exgotto 
Imposto predial 
Idem de café 
Taxa de Água e exgosttos.-
Industria e Profissões— 
Impostos Diversos— 
Multas— 
Chapas p.a vehiculos— 
Addecional de 4o 0(0 
Cemitério 
Mercado 
Juros Diversos 
Aferições 
Caixa 
Saldo do mez de Março 

— Arrecadí 
€ 

< 
1 

(1 

< 
» 
> 
C 

« 

I.9I4 

3.9l3ôoo 
4.4i<39.»o 

748o77 
ido no trimestre 

« 
c 

» 
c 
» 
> 
» 
» 
c 

9 o65*47 
'Í'.8A.I$..98 

837S5oo 
i*2i4$5õo 
(U.^47,5 
I5 ,""0 

• oHl*229 
jjjdOO 

;-i$3oo 
i 51*672 

6$3oi» 

6 019J737 

32.3580288 

Despendida no trimestre pelas 
Verbas seguintes : 
Letras a pvgar—vencidas— 
Contas correntes 
Idem idem do Pessoal 
Expediente 
Exercício findos 
Limpeza Publica 
Obras Publicas 
Meias Cultas 
Eventuaes 
Euiradap Municipaes 
Juros DiVd&o,. 
Dicionário Li xecographico 

Saldo para 0 mez de Julho 

7.060S6CO 
1.616S.927 
X1.173$45o 

193$8oo 
729$9oo 

1.492$9oo 
3.7o2$25o 
157$ooo 
555$9oo 

l.o84$ooo 
1.504J154 

4 O $ OgQ 
29.51o$88Í 
3.o47$4oT 32. 

YTU, 30 DE JUNHO DE 1914 
Guarda-liivros 
J isr jfntoni* Süva P'ti hr~ 

O Prefeito Municipal 
José J)ias J?rar]/ja, 
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^WTORKEFAÇÂ© DEc=̂ ) 

Sranciscc dsSjlvâ Sexxeirã 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.—YTU' 

Excellente e saborosíssimo café, torrado com o máxi­

mo esmero. E' sem duvida, actualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor 6cientificarem des­

ta verdade experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO, à 

venda em todas as boas casas desta cidade, cujo 

preço não teme concurrencla. 

f(üü do Commei cio, 32 

TTTJ6 

uaes são os melhores pianos existentes nesta ei' 
,dade e era São Paulo ? 

IndÍHcutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã-R. BARTHOL, de Beilim, da 

qual é único agente no Brasi, o cunhe 
cído c bahii reformador, concerta' 
dor e afínador de piant.s, snr. 

Raph ael Morgani— 
153 

onde 
Estabelecido na Capital, á rua Florencio de Abreu n. 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e 
se acha installada a sua bem montada officina. A superio' 

ridade dos pianos BARTHOL, pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso- instrumento, entre as 
quaeH figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Faleato. 

O snrr MORGANI faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em des* 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Fioalmenie, 
uma consulta enviada á casa RAPHAEL MOGANI, em 
Sr Paulo, na rua Florencio de Abreu n: 153, é um piano 
comprador Experimentem o pianno BARTHOL, e terão a 
líMtía d aua imntport solidez, elegancia< e bondade/ 

^ C • ~ W 
JT^~ 

Casa saníopo 
Relojoaria 

e 
Joalheria 

ítalo ~Suissa 

RUA DO 

Co mm ei cio 

*62-YTU-62 
Neste acreditado estabelecimento se en 
contrará relógios e Jóias de todas as 
qualidades, trabaho solido e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ci­

dade dos afamados relcgios ZENITH, 
e tem também dos fabricantes Roskof, 

Áurea, Omega, e Leonidas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
os objectos vendidus são garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 

José JJflrnroro. 

DEPOSITO l MADEIRAS 
l»A 

Sçrraria Sanfflnna 
T^argo S. Francisco n. 1—Teleph. 81 

Acceita-se qualquer encommenda de madei­
ras serradas e npparelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 
> » 1 7 X 8 « s 

Caibros 
Ripas 

17 X 7 > t 

n x 6 « 
1 6 X 8 > » 
16 X 7 » « 
16 X 6 * 9 
12"X 6 9 9 
10X7 » 
7 X 5 c 

de 2 palmo Dúzia 

1$000 
$950 

RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 
PALMOS 

CAIBROS CURTOS 50 rs. o P A L M O 
Taboas para assoalho apparelhada—Dúzia 
Taboas para forr<> apparelhada larga Dúzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas dúzia 
Toboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

ÍÔ00 
$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
#290 
2$800 

2$400 

16$000 
16$000 
9$500 

30#000 

TABOAS REFUGAS PARA TODO O PREÇO 

N & o h a ! TKêío Iiouve ! 
Nsio haverá!!! 

U m rem dio tão efficaz, de 
effeito tão RÁPIDO como a 

jViisturà ferruginosa 
Çlicerinada 

Do pliarmaceutico G A U S S 
E* o especifico nos incoemodos das 

senhoras ! 
E' a vida das jovens pallidas, chlo-

roticas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose/ 

E' o regenerador dos velhos exgot* 
tados ! 
E' o tônico depurativo doe moços I 
Efi 0 rèconstituinte das crianças lym-

phaticas, anêmicas e escmphulosas 1 
E' o sedativo dos neurastenico ! Pro: 

voca o somno / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o ácido urico 
pelas urinas í 
Provoca o appetite e com elle a nu­

trição ! 
Em fim é o remédio que cura, quan­

do os demais tem falhado I 
U m ou dois frascos é o bastante pa* 

ra convencer o enfermo do poder cura: 

tivo deste extraordinário medicamento. 
MILHARES DE PESSOAS 

CURADAS 
Milhares de attestados / 

A veriíhi em todas a drogarias e 
principaes pharmacias do S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro, 
J. Rodrigues & C—Rua Gonçalves 
Dias n» 59. 
Fabrica em S- Roque (Estado de S, 

Paulo; 
LARGO BA MATRIZ N. 10* 

Preço 4$000 o frasco, Duzia 4O$OO0 

-- M M ^ ^ r ™ ^ « ~ . « — ^ kk 
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MDDCIDÇÍCS 

p 
F^RECISAM-SE de 
A correspondentes 

3 agentes em to­
das as cidades do Es* 
todo para uma impor* 
tante publicação políti­
ca Histórica. Paga SB 
bem. Escreva, fran* 
queando a resposta, à 
Empresa Editor» Na 
cional—rua 15 de No 
vembro n. 3 2 — 

8. PAVLçy 

ACCENDEDCR 
ÁGUIA 

O melhor accendedor 
para fogão, nao tem 
o mau cheiro n e m faz 
fumaça como o kero-
zene. Economia e ac. 
ceio. Agente nesta pra­
ça.— F. Narãy Filho. 

CURA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na, 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 

terrível flagello-a syphilis. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 
RIO DC JAMCIRO 

Preço Vidro do 250 gr. nu eapnae: 
21500 aie 3S00O 

Vcndc-s« cm todas a* droga-j i 
rias c pharmacias da Brazil < í 

Inventores dos preporodo6-A Seu--- | 
daWuiher.Bfomil, Boro B c a c u 
* Ocpurativo Ly^a (Hcf^osano) 

s* Pró!-*** »» * 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


